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Os povos quilombolas kalungas,

São de origem tradicional,

Elas moram no meio do campo,

Tem uma vivência tão natural.

O território quilombola kalunga,

É pleno de beleza,

Têm tantas coisa bonitas,

Em meio a natureza.

Os povos que ocupam o território kalunga,

Tem muito movimento, conhecimento e 

experiência,

A história dos povos kalungas,

Tem centenas de anos de existência.

A moradia dos povos kalungas,

É feita de palha adobe e madeira,

No meio da tão calma natureza,

As águas dos rios correm na corredeira.

O território quilombola kalunga,

Há mais de 3 séculos de existência,

Hoje nele há tantos habitantes,

Graças a nossa resistência.

Os kalungas roçam a área na mata,

Para fazer a plantação,

Eles plantam mandioca, milho, arroz,

Abóbora, melancia e feijão.

Na roça tem gergelim,

Quiabo, maxixe e banana,

Tem jiló, algodão,batata-doce,

Melão, pepino e cana.

No cerrado tem baunilha,

Jatobá, cagaita e tinguí,

Tem barú, mangaba e caju,

E não esqueço do pequi.

Tem a sussa Kalunga,

Que é um tipo de dança,

Usam saia, usam broaca,

Pra fazer essa festança.

Os mais velhos contam histórias,

Passadas de geração a geração,

Para que nunca acabe a história,

Dessa nossa bela região.

Os habitantes do kalunga,

Preservam o cerrado da região,

Desmatam apenas a área de uso,

Para fazer a plantação.

O modo de vida dos kalungas,

É cada trabalhar por si,

Com a plantação na roça,

Para ter comida a servir.

Eles roçam e fazem a roça,

“VIVÊNCIA KALUNGA”



Fazem o plantio de mandioca,

Dela se faz farinha, bolo e beijú,

E ainda tem a tapioca.

Os povos quilombolas kalungas,

Tem um vínculo com o cerrado,

Eles colhem os frutos das árvores,

E com as árvores eles tem cuidado.

Os quilombos kalungas,

Tem a mais pura riqueza,

O privilégio de morar no campo,

Em meio a natureza.

Tem a comida caseira,

Feita no fogão caipira,

A lenha é feita das árvores,

Principalmente a sucupira.

A moradia dos povos Kalungas,

É 100% bioconstrução,

Em prol da sustentabilidade,

E da biodiversidade da região.

Os materiais utilizados na construção,

Não agridem o meio ambiente,

Os Kalungas usufruem da natureza,

De forma muito consciente.

Essa é a nossa vivência,

É o nosso modo de viver,

Eu ainda sou adolescente,

Tenho muito a aprender.

A nossa história é tão grande,

São muitas coisas pra contar,

Por meio dessa literatura,

Um pouco da minha história consegui recitar.

Por aqui a inscrita se encerra,

Sobre o modo de vida, território e plantação,

É a história dos povos quilombolas kalungas,

É a história da minha região.

Alcileia Torres

(poetisa Kalunga)
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capítulo 5

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
E PESQUISA 

Autores: Caio Damasceno e Liza Andrade
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5.1 QUEM SOMOS?

	 Somos o Grupo de Pesquisa 
e Extensão “Periférico: trabalhos 
emergentes”, registrado no CNPQ e 
temos atuado em diversos territórios 
do DF através do desenvolvimento de 
pesquisas sobre temas periféricos e 
marginalizados no âmbito do sistema 
acadêmico, relacionados à produção do 
espaço no campo e na cidade (Reforma 
Urbana e Reforma Agrária), integrados 
no formato de “pesquisa-ação” por meio 
de metodologias ativas e mobilização 
social com uma visão “transdisciplinar” e 
“transescalar”, abrangendo movimentos 
populares, comunidades da periferia, 

entidades ambientalistas bem como 
comunidades camponesas e tradicionais. 
	 A proposta do projeto Arquitetura 
Vernacular Kalunga surge como um broto 
de pesquisas e projetos já em andamento 
na região de Cavalcante e do território 
Kalunga: o Corredor Cultural (2016-
2018) e o Sentido Kalunga (2016-2018), 
ambos desenvolvidos em projetos finais 
de graduação no curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UnB, além do Ciranda Viva, 
criado pelo jovem kalunga e bioconstrutor 
Carlos Pereira, e dos trabalhos e apoio do 
bioconstrutor Marlon Santos, outro mestre 
Kalunga da bioconstrução.
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	 Pretende-se também articular uma rede das ações colaborativas existentes 
no território e produzir material teórico de apoio/consulta com base em pesquisas e 
projetos universitários correlatos, além de difundir o conhecimento técnico construtivo 
Kalunga e contribuir para a sua preservação, tanto na comunidade local, quanto no meio 
acadêmico e na produção arquitetônica/construção civil.

figura 94

figura 95

figura 96 figura 97
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5.3 REDE SOCIOTÉCNICA

	 A Rede Sociotécnica 
é uma plataforma colaborativa 
para documentar e divulgar os 
bioconstrutores da comunidade 
Kalunga e local.
	 Criamos um formulário 
online onde você também pode 
se inscrever e compartilhar o 
seu trabalho na rede!

saiba mais lendo o QR Code:

figura 98
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5.4 SITE AVK

	 O Site do 
Projeto AVK foi 

criado para facilitar 
o acesso às nossas 

atividades, objetivos 
e parceiros, além da 
comunicação online.

Temos abas 
sobre o grupo e 

mais informações 
relevantes ao nosso 
projeto e pesquisa!

saiba mais lendo 

o QR Code:

https://periferico6.wixsite.com/arqvernacularkalunga

Nosso endereço na web:
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5.5 SEMENTES PLANTADAS

Ao longo da pesquisa, foi possível 
plantar encaminhamentos para que a 
mesma tenha sequência, se adequando 
cada vez mais à realidade local. É 
importante investigar as ferramentas 
de comunicação que podem facilitar o 
entendimento dos termos técnicos da 
Arquitetura Vernacular Kalunga. Apesar 
de ser um exemplo de arquitetura popular, 
possui muitas vantagens técnicas ligadas 
a: conforto térmico, identificabilidade e 
afetividade arquitetônica, simbolismo, 
alto desempenho bioclimático, alto valor 
patrimonial histórico e cultural, arquitetura 
sustentável, bioconstrução, entre outros.

Houve um estímulo ao processo 
participativo da comunidade, criando senso 
de vizinhança através de acordos coletivos 
sobre a preservação do patrimônio 
histórico e cultural, como uma forma 
de proteção das riquezas do território 
Kalunga. Isso pode ser aprofundado 
com o uso de tecnologias sociais que 
possibilitam maior acessibilidade sobre as 
metodologias participativas e seu impacto 
na coletividade. 

Entre as diversas sementes 
do projeto, a mais enraizada nutre o 
entendimento de ocupação e uso do 

espaço vinculados ao ritmo da natureza, à 
sazonalidade das estações e aos impactos 
que a mesma traz na ocupação do 
território e na vida da comunidade que o 
ocupa. 
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